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“A inovação que precisamos na educação  
vai além do uso e da apropriação de TD,  

ela é resultado de um processo de acoplamento,  
de coengendramento entre o humano,  

diferentes entidades, incluindo as TD   
e a lógica das redes, o qual possibilita 

 transformar significamente a forma  
de pensar e fazer educação,  

provocando a sua transformação.” 
 

Schlemmer; Di Felice; Serra, 2020. 



RESUMO 

 

Este artigo objetiva apresentar uma revisão integrativa de literatura sobre o uso das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) no ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa no Ensino Médio. O referencial teórico apresentado baseia-se 

em Kenski (2003), Rojo e Moura (2012), Soares et al (2015) e Schlemmer; Di Felice; 

Serra (2020). A partir do questionamento que norteou este trabalho, que consistiu 

em saber quais as contribuições do uso das TDIC no ensino-aprendizagem da 

Língua Portuguesa no Ensino Médio, buscou-se realizar uma revisão integrativa de 

literatura de caráter exploratório e descritivo de obras em formato de artigo, 

disponíveis no Banco de Periódicos da Capes, no idioma Português, entre os anos 

de 2018 e 2024. A metodologia utilizada foi a revisão integrativa de literatura, 

seguindo as etapas a seguir: formulação do problema, coleta de dados, avaliação 

dos dados, análise e interpretação dos dados e apresentação dos resultados. Este 

estudo se mostra relevante, pois permite ao leitor conhecer ou se atualizar a respeito 

dessa temática. Além disso, o recorte temporal realizado reuniu dados dos períodos 

pré e pós-pandemia, possibilitando entender como se deu tal processo no período 

pandêmico e como se apresenta no cenário atual.  Por fim, os resultados alcançados 

indicaram fatores positivos em prol da aplicação desses aparatos tecnológicos, bem 

como conhecer as dificuldades mais comuns enfrentadas durante seu processo de 

implementação. 

  

Palavras-Chave: Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação; Ensino da 
Língua Portuguesa; Ensino Médio; Revisão Integrativa de Literatura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This article aims to present an integrative literature review about the use of Digital 

Information and Communication Technologies (DICT) in the teaching and learning of 

Portuguese Language in the High School. The theoretical framework presented is 

based on Kenski (2003), Rojo and Moura (2012), Soares et al (2015) and Schlemmer; 

Di Felice; Serra (2020). Based on the question that guided this work, which consisted 

of knowing the contributions of using DICT in the teaching-learning of Portuguese 

Language in High School, we sought to carry out an integrative literature review of an 

exploratory and descriptive nature of works in the format of article, available in the 

Capes Periodical Bank, in Portuguese language, between the years 2018 and 2024. 

The methodology used was the integrative literature review, from the following steps: 

problem formulation, data collection, data evaluation, analysis and interpretation of 

data and presentation of results. This study is relevant, because it allows the reader 

to learn about or update themselves about this topic. Furthermore, the time frame 

carried out gathered data from before and after pandemic periods, making it possible 

to understand how this process occurried during the pandemic period and how it 

presents itself in the current scenario. Finally, the results achieved indicated positive 

factors in favor of the application of these technological devices, as well as knowing 

the most common difficulties faced during their implementation process. 

Keywords: Digital Information and Communication Technologies; Portuguese 
Language Teaching; High School; Integrative Literature Review. 
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APRESENTAÇÃO 

 Este trabalho situa-se entre aqueles que reconhecem as Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDIC) como úteis ao processo de ensino-

aprendizagem. Conforme se discute neste trabalho, isto se dá como um reflexo da 

mudança ocorrida na sociedade, que passou a ser cada vez mais influenciada pelas 

tecnologias digitais, hiperconectada. 

 Com efeito, não apenas o comportamento da sociedade como um todo, mas 

também a forma de adquirir novos conhecimentos sofreu alterações. Esse novo 

público busca por mais acessibilidade, como cursos com flexibilidade de lugar e de 

horários, além de qualificação com extensão reduzida e preços mais populares, 

aspectos esses que se tornaram características dos Massive Open On-line Courses 

(MOOC). Além disso, há aqueles que dedicam horas do seu dia a consumir todo tipo 

de informações na web, dos jogos às redes sociais.  

 Por sua vez, em relação aos docentes, tem-se observado a necessidade de 

esses profissionais de integrarem às suas práticas o uso das TDIC por diversos 

fatores, dentre os quais se destacam o dinamismo, a interatividade e a colaboração. 

Contudo, é preciso que se reconheça algo que pode ser notado a olhos nus: as 

TDIC estão inseridas no cotidiano tanto dos professores, como também dos alunos. 

Por esse motivo, devem ser empregadas na prática pedagógica em sala de aula, 

porque a educação precisa dialogar com a realidade do aluno e do professor. Para 

tal, fazem-se necessárias várias condições, como a capacitação continuada e o 

acesso à aparelhos conectados.  

 Nessa direção, esta pesquisa se debruçou sobre as estratégias utilizadas e as 

experiências vividas por professores de Língua Portuguesa, durante a fase de 

implementação das TDIC em suas práticas docentes. Esses dados coletados 

possibilitaram compreender como foram alcançados os êxitos, as contribuições das 

TDIC no ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa no Ensino Médio, como 

também os insucessos. 

Espera-se que este estudo possa se somar aos demais trabalhos que estão 

sendo desenvolvidos atualmente sobre essa temática, contribuindo com discussões, 

reflexões, bem como dispondo de dados que favoreçam o entendimento sobre esse 

assunto. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, tem-se notado um interesse cada vez maior por parte do 

governo brasileiro na adoção das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC) nas salas de aula do ensino básico. Esse intuito foi registrado no Plano 

Nacional de Educação (PNE), no período de 2014 a 2024. Dentre as estratégias 

previstas, ressalta-se que as TDIC estão previstas na meta 7, que consiste no 

fomento da qualidade da educação básica em todas as modalidades. Nela consta 

“incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias 

educacionais para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio” 

(Brasil, 2015). 

Ademais, outra ação afirmativa nesse sentido foi realizada por meio da 

homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), inicialmente no ano de 

2017, pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), e pelo Ministério da Educação 

(MEC). Esse documento definiu o conjunto de aprendizagens essenciais a serem 

garantidas aos alunos no processo de escolarização na Educação Básica. 

Nesse ínterim, as TDIC estão inter-relacionadas e perpassam todos os 

componentes curriculares, atuando na construção de conhecimentos e habilidades, 

como também na formação de atitudes e valores. Nessa direção, a competência 5, 

mais conhecida como a competência da Cultura Digital, prevê a utilização de 

Tecnologias Digitais da Comunicação e Informação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano (incluindo as 
escolares) ao se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos e resolver problemas (Brasil, 2018, p. 18). 
 

Outrossim, vale ressaltar que em relação ao Componente Curricular Língua 

Portuguesa, o documento considera o texto como o centro das práticas de 

linguagem, apresentando uma visão de língua que reconhece a “multimodalidade de 

linguagens” e as variedades de textos que se apresentam nos meios digitais. Dito 

isso de outra forma, o multiletramento e a multimodalidade estão de acordo com os 

preceitos da BNCC.  

Entretanto, diferente de como têm sido empregadas, este trabalho não reduz 

as TDIC ao status de ferramentas que favorecem o ensino-aprendizagem ou o 

acesso ao multiletramento e aos textos multimodais. Nessa direção, este trabalho 

está alinhado ao que é defendido por Schlemmer; Di Felice; Serra (2020), que as 

consideram como parte da ecologia digital em rede. 



 

 

Para os autores 

Nessa abordagem as TD deixam de ser compreendidas como ferramentas, 
recurso, apoio, ou mesmo como algo a ser apropriado, no âmbito de uma 
inteligência coletiva (LÉVY, 2003), uma vez que não conectam apenas 
humanos, mas também as biodiversidades e as inteligências dos dados, 
provocando a emersão uma ecologia inteligente, da qual os humanos são 
um dos membros, nem o centro e nem a periferia, mas co-produtores, 
conectados inteligências diversas num processo de transubstanciação (DI 
FELICE, 2017) (Schlemmer; Di Felice; Serra, 2020, p. 15). 
 

 Esse conceito vai de encontro à perspectiva instrumental que coloca as TDIC 

como ferramentas, recursos, apoios que resultam a transposição de uma aula 

pensada para a modalidade presencial, física, para as plataformas digitais. Nesse 

sentido, os autores defendem uma educação OnLife, que se opõe ao dualismo 

online e offline, pois consideram que ambos locais, atualmente, encontram-se 

acoplados, já não permitindo tal cisão conceitual. Nesse processo, as TDIC são tidas 

“como forças ambientais que possibilitam a emergência de ecologias inteligentes, de 

ecossistemas educativos que afetam a forma como ensinamos e como aprendemos” 

(Schlemmer; Di Felice; Serra, 2020, p. 20). 

Nessa direção, interessa a este trabalho conhecer como se dá a relação entre 

as TDIC e o ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa no Ensino Médio. Nesse 

sentido, o problema de pesquisa que norteia a presente pesquisa é: quais as 

contribuições do uso das TDIC no ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa no 

Ensino Médio? 

Para tal, o objetivo geral é realizar uma revisão integrativa de literatura acerca 

do uso das TDIC no ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa no Ensino Médio.  

Desse modo, a metodologia aplicada foi a revisão integrativa de literatura em 

obras que tratam sobre essa temática, no formato de artigo, do Banco de Periódicos 

da Capes, com recorte temporal entre 2018 e agosto de 2024. 

Por fim, a relevância da pesquisa consiste em possibilitar ao leitor conhecer 

ou se atualizar a respeito da temática supracitada. Além disso, o recorte temporal 

realizado permitiu reunir dados dos períodos pré e pós-pandemia, o que possibilita 

entender como se deu tal processo no período pandêmico e como se apresenta no 

cenário atual. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1. AS TDIC E A BNCC 
 

Kenski (2003, p.18) define tecnologia como “o conjunto de conhecimentos e 

princípios científicos que se aplicam ao planejamento, à construção e à utilização de 

um equipamento em um determinado tipo de atividade”. Para a autora, as 

tecnologias têm a capacidade de criar uma nova cultura e um novo modelo de 

sociedade, influenciando o modo de as pessoas interagirem, pensarem e se 

relacionarem umas com as outras. Nessa perspectiva, as mídias invadem o 

cotidiano e fazem parte dele, sendo incorporadas de tal forma que os seus usuários 

já não conseguem distingui-las, sendo assim uma continuação do seu espaço de 

vida. 

Schlemmer; Di Felice; Serra (2020, p. 11), por sua vez, defendem a tese da 

realidade hiperconectada denominada de OnLife, na qual a fronteira entre o online e 

o offline se encontra cada vez mais difusa, em um hibridismo de espaços, momentos, 

tecnologias e culturas. Nesse ínterim, emerge um novo social, hiperconectado, 

coengendrado. Dele também surge  

[...] uma realidade marcada por mudanças acentuadas em diferentes 
setores da sociedade, da vida em sociedade, impulsionando a emergência 
de novos paradigmas, modelos, processos de comunicação, formas de se 
relacionar, de ser e de estar no mundo. O contexto econômico, do trabalho, 
da educação, está se transformando rapidamente, exigindo de nós 
deslocamentos disruptivos (Schlemmer; Di Felice; Serra, 2020, p. 15). 
 

Nessa concepção, o processo educativo passa por transformações, sendo 

então pensado de forma digital e hiperconectado. Não como uma transposição da 

modalidade presencial para plataformas digitais, mas sim desde práticas 

pedagógicas, metodológicas, currículos e cursos. No entanto, os autores advertem 

que, para tal, há a exigência de conhecimentos das potencialidades e limites de 

cada tecnologia digital (TD). 

Desse modo, as TD estão inseridas nesse processo como atores não 

humanos os quais não são apenas ferramentas, superando a perspectiva 

antropocêntrica. Nesse ínterim, as TD 

[...] não se reduzem a máquinas que operam segundo instruções humanas, 
mas possuem uma inteligência de máquina (IA), que interage, atua e se 
acopla com o humano, podendo mudar de status de forma autônoma, por 
meio de mineração de uma infinidade de dados e da realização de Learning 
Analytics, o que possibilita termos ambientes adaptativos e personalizados 
à diferentes necessidades de aprendizagem (Schlemmer; Di Felice; Serra, 
2020, p. 19). 
 



 

 

Nessa direção, alinhado a essas concepções, este trabalho utilizará a 

definição empregada por Soares et al. (2015) para se referir ao termo TDIC, que a 

concebe como 

[...] uma gama de bases tecnológicas, envolvendo equipamentos, 
programas, mídias, associação de diversos ambientes e indivíduos numa 
rede, facilitando a comunicação entre seus integrantes, ampliando as ações 
e possibilidades já garantidas pelos meios tecnológicos (Soares et al., 2015, 
p.3). 
 

Segundo Gulin (2020), na BNCC, documento normativo nacional que define 

as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas no Ensino Fundamental e 

Médio, não há menção qualquer ou referência à inclusão digital. Para a autora,  

As diversas tecnologias são mobilizadas de forma integrada com os modos 
de vida da sociedade atual; são parte integrante do mundo social em que 
vivemos e as crianças já nascem nele. Nesse sentido, a BNCC entende que 
não se pode mais falar em inclusão, uma vez que a tecnologia está 
intrínseca na cultura e contexto de vida das crianças e jovens da atualidade 
(GULIN, 2020, p. 23). 
 

A autora também aponta que o documento considera uma noção de aluno já 

inserido na cultura digital, a partir da qual são vistos como protagonistas. Segundo a 

BNCC 

Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças 
sociais significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do 
avanço e da multiplicação das tecnologias de informação e comunicação e 
do crescente acesso a elas pela maior disponibilidade de computadores, 
telefones celulares, tablets e afins, os estudantes estão dinamicamente 
inseridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens têm 
se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura digital, 
envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiática e 
multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez 
mais ágil. Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo 
emocional e induz ao imediatismo de respostas e à efemeridade das 
informações, privilegiando análises superficiais e o uso de imagens e 
formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos modos de dizer e 
argumentar característicos da vida escolar” (Brasil, 2018, p. 57). 
 

Bezerra; Veras; Silva (2023) esclarecem que das dez competências gerais 

abordadas pela BNCC, há a presença do uso de recursos digitais em ao menos 

quatro delas, conforme pode ser verificado no excerto a seguir: 

Competência 1: Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente 
construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e 
explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  
Competência 2: Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem 
própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a 
imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar 
hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.  
Competência 4: Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, 
como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como 
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conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.  
Competência 5: Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 
informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver 
problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva 
(Brasil, 2018 p. 9). 
 

Segundo os autores supracitados, “o conceito de cultura digital na BNCC 

engloba um conjunto de fatores que se inter-relacionam ao meio educacional de 

forma impactante à luz das tecnologias digitais na sociedade em rede (Bezerra; 

Veras; Silva, p. 5). 

Portanto, observa-se que o documento apresenta uma concepção favorável 

ao uso das TDIC no processo de ensino-aprendizagem, de forma ampla, sem 

detrimento de um componente curricular ou outro. Assim posto, o documento é 

favorável ao seu uso das TDIC pelos discentes, visando “a ampliação da capacidade 

de compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres 

humanos entre si e com a natureza” (Brasil, 2018, p. 54). 

 

2.2. OS MULTILETRAMENTOS E A BNCC 
 

Segundo Rojo e Moura (2012), o termo multiletramento resulta da junção 

entre a multiculturalidade e a multimodalidade. O primeiro termo se refere à 

variedade cultural presente nas sociedades, enquanto que o segundo à interação 

entre diferentes linguagens em um mesmo texto.  

Para Rojo e Moura (2012), o multiletramento atua como 

“[...] um trabalho que parte das culturas de referência do alunado (popular, 
local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens por eles conhecidos, 
para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético e democrático - que envolva 
agência - de textos/discursos que ampliem o repertório cultural, na direção 
de outros letramentos, valorizados (...) ou desvalorizados [...]” (Rojo e 
Moura, 2012, p. 08). 
 

Não obstante ao letramento, que age em detrimento das habilidades de 

leitura e escrita, o multiletramento tem caráter multimodal e multissemiótico, pois 

opera por meio de diversas linguagens, a citar as visuais, as sonoras, as verbais, as 

corporais e as digitais. 

Rojo e Moura (2012) apontam que os multiletramentos apresentam as 

características a seguir: 

(a) Eles são interativos; mais que isso, colaborativos; (b) Eles fraturam e 



 

 

transgridem as relações de poder estabelecidas, em especial as relações de 
propriedade (das máquinas, as ferramentas, das ideias, dos textos [verbais 
ou não]); (c) Eles são híbridos, fronteiriços, mestiços (de linguagens, modos, 
mídias e culturas) (Rojo e Moura, 2012, p.23). 
 

Na BNCC, esse conceito é um dos preceitos para o ensino na área de 

Linguagens, mais precisamente Língua Portuguesa. O documento entende que 

As práticas de leitura e produção de textos que são construídos a partir de 
diferentes linguagens ou semioses são consideradas práticas de 
multiletramentos, na medida em que exigem letramentos em diversas 
linguagens, como as visuais, as sonoras, as verbais e as corporais. Já os 
novos letramentos remetem a um conjunto de práticas específicas da mídia 
digital que operam a partir de uma nova mentalidade, regida por uma ética 
diferente (Brasil, 2018, p. 478). 
 

Desse modo, a BNCC, alinhada às necessidades das sociedades 

contemporâneas, não orienta o trabalho com textos privilegiando apenas os 

aspectos verbais, mas sim “uma variedade de composição de textos que articulam o 

verbal, o visual, o gestual, o sonoro – o que se denomina multimodalidade de 

linguagens” (Brasil, 2018, p. 63). Assim posto, a BNCC considera o texto em suas 

muitas modalidades, como também os vários suportes a partir dos quais esses 

textos se apresentam. 

A esse respeito, é importante ressaltar que esse documento considera o 

trabalho com a diversidade de gêneros discursivos como fundamental para que os 

alunos desenvolvam as práticas de linguagem, a destacar as de leitura e de 

produção textual. 

Conforme apontou Gulin (2020), as práticas de linguagem contemporâneas 

envolvem novos gêneros e textos multissemióticos e multimidiáticos.  Além disso, 

proporcionam novas formas de produzir, configurar, disponibilizar, replicar e interagir 

no mundo. Para a autora, as ferramentas de edição de textos, áudios, fotos e vídeos 

possibilitam a produção e a disponibilização de textos multissemióticos nas redes 

sociais e em outros ambientes da internet.  

Nesse aspecto, a BNCC orienta que 

“É importante que a instituição escolar preserve seu compromisso de 
estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o 
desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao 
conteúdo e à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. Contudo, 
também é imprescindível que a escola compreenda e incorpore mais as 
novas linguagens e seus modos de funcionamento, desvendando 
possibilidades de comunicação (e também de manipulação), e que eduque 
para usos mais democráticos das tecnologias e para uma participação mais 
consciente na cultura digital” (Brasil, 2018, p. 57). 
 

A autora considera que, a esse respeito, as práticas propostas na BNCC 
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contribuem para a ampliação da capacidade de uso da Língua e das diferentes 

formas de Linguagens pelos estudantes. Além disso, infere que a BNCC, nesse 

sentido, “abre caminhos nessa direção ao propor práticas sociais de leitura e escrita 

que mobilizam diferentes gêneros digitais, bem como práticas e dispositivos diversos” 

(Gulin, 2023, p. 33). 

Vale ressaltar, também, os aspectos atitudinais presentes no documento, que 

prevê 

[...] uma atitude crítica, ética e responsável em relação aos usos possíveis 
das diferentes tecnologias e aos conteúdos por elas veiculados, e, também, 
à fluência no uso da tecnologia digital para expressão de soluções e 
manifestações culturais de forma contextualizada e crítica (Brasil, 2018 p. 
474). 
 

Portanto, as análises a seguir e as conclusões alcançadas serão norteadas 

por essas referências. Assim sendo, considera-se relevante a associação entre o 

que a BNCC espera da prática docente no ensino da Língua Portuguesa, as 

discussões atuais sobre a relação entre a educação e a cultura digital e o que 

efetivamente tem sido feito no Brasil. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

3 METODOLOGIA 

Para tal estudo, foi adotada a metodologia de revisão integrativa de literatura. 

Trata-se de um tipo de revisão bibliográfica que permite descrever as ações da 

pesquisa de forma clara e rigorosa. Embora geralmente aplicada a contextos clínicos, 

experimentais, esse método se destaca entre outros métodos bibliográficos, pois 

visa descrever cada uma das etapas, “[...] seguindo um método rigoroso de busca e 

seleção de pesquisas; avaliação de relevância e validade dos estudos encontrados; 

coleta, síntese e interpretação dos dados oriundos de pesquisa” (Souza; Silva; 

Carvalho). Para Mendes; Silveira; Galvão (2008), a revisão integrativa “[...] permite a 

síntese de múltiplos estudos publicados e possibilita conclusões gerais a respeito de 

uma particular área de estudo” (Mendes; Silveira; Galvão, 2008, p.759). 

Nesse sentido, este trabalho realizou uma revisão integrativa de literatura, a 

partir da proposta de Ganong (1987): formulação do problema, estabelecimento de 

critérios de inclusão, definição das informações a serem extraídas dos estudos, 

avaliação dos estudos e interpretação dos resultados, análise e interpretação dos 

dados e apresentação dos resultados.  

Segundo Mendes; Silveira; Galvão (2008): 

Para a elaboração da revisão integrativa, no primeiro momento o revisor 
determina o objetivo específico, formula os questionamentos a serem 
respondidos ou hipóteses a serem testadas, então realiza a busca para 
identificar e coletar o máximo de pesquisas primárias relevantes dentro dos 
critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. O revisor avalia 
criticamente os critérios e métodos empregados no desenvolvimento dos 
vários estudos selecionados para determinar se são válidos 
metodologicamente (Mendes; Silveira; Galvão, 2008, p.760). 
 

Nessa direção, foi definido o tema do trabalho, que consiste em estudar a 

relação entre as TDIC e o ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa durante a 

etapa do Ensino Médio. A partir dele, foi formulado o problema de pesquisa, o qual 

consiste em saber quais as contribuições do uso das TDIC no ensino-aprendizagem 

da Língua Portuguesa no Ensino Médio. 

Em relação à coleta de dados, a pesquisa foi realizada entre 24 e 27 de 

agosto de 2024, no Banco de Periódicos da Capes, no idioma Português, no formato 

artigo e recorte temporal entre 2018 e agosto de 2024. Ademais, foi utilizado o 

operador boleano “AND” (E), entre os descritores a seguir: "tecnologias digitais da 

informação e da comunicação” E “ensino de língua portuguesa” E “ensino médio”. 

Com efeito, foram identificados 15 resultados relevantes, dos quais 06 artigos foram 

incluídos no trabalho por atenderem aos critérios de inclusão, conforme a tabela a 
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seguir: 

Tabela – Quantitativo de produções por ano (2018-2024). 
 
Ano 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024 Total 

Artigo 2 2 1 3 2 5 0 15 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
 

Os critérios de inclusão estabelecidos para a escolha dos trabalhos foram: 

que estivessem em formato de artigos, publicados em revistas nos últimos cinco 

anos (2018 a ago. 2024), que estivessem disponíveis para download, em Língua 

Portuguesa.  

Vale ressaltar que a escolha desse recorte temporal, os últimos cinco anos da 

presente data, se justifica pelo intuito de reunir dados recentes sobre essa temática, 

como também pela oportunidade de comparar ambos os quadros pré e pós-

pandemia. 

Por outro lado, por critérios de exclusão, entendem-se artigos publicados 

cujas temáticas não atendessem aos descritores e/ou cujos dados não 

contribuíssem para a resolução do questionamento norteador da pesquisa, bem 

como artigos sem identificação de periódico, trabalhos de conclusão de curso (TCC), 

dissertações ou teses, e-books ou capítulos de livro.  

Desse modo, a avaliação dos dados foi feita em três etapas: na primeira 

etapa, foi realizada a leitura dos títulos e do ano de publicação; na segunda etapa 

foram feitas leituras dos resumos e das palavras-chaves, visando identificar as 

informações definidas como alvo desta pesquisa; na terceira etapa, foi realizada a 

leitura na íntegra dos artigos mais relevantes. 

Nas duas etapas iniciais, os artigos que não apresentaram em seus títulos e 

em seus resumos os objetivos, as metodologias e as conclusões informações que 

contribuíssem para a resolução da questão desta pesquisa foram eliminados do 

processo. Desse modo, para este trabalho, esses dados são tidos como as 

principais categorias de análise. 

Na terceira etapa, foi realizada uma leitura na íntegra visando confirmar se os 

artigos selecionados de fato apresentaram os dados presentes em seus títulos, 

resumos e palavras-chave. 

Por fim, foram selecionados seis artigos alinhados ao presente trabalho. 

Nesse sentido, o quadro a seguir apresenta a sistematização dos artigos incluídos 



 

 

na revisão, tendo em vista sua capacidade de contribuir com a resolução do 

questionamento que norteia este trabalho: 

Quadro 01 – Sistematização dos artigos incluídos na revisão. 
    
   (continua) 
TÍTULO DO 
ARQUIVO 

AUTORES PERIÓDICO 
(VOL, Nº, ANO) 

CONSIDERAÇÕES/TEMÁTICA 

Aplicação de sala de 
aula invertida para o 
aprendizado de 
língua portuguesa 
no ensino médio de 
escola pública 

Maria Izabel 
Oliveira da Silva 
 
Lucila Pesce 
 
Antonio Valerio 
Netto 

Tecnologias, 
sociedade e 
conhecimento, 
vol. 5, n. 1, 
2018. 

O artigo avalia a relação entre o 
uso das Tecnologias Digitais da 
Informação e da Comunicação 
(TDIC) aliadas às metodologias 
ativas de forma a ressignificar o 
processo de aprendizagem tendo o 
aluno em sua centralidade. 

A incorporação das 
tecnologias digitais 
da informação e da 
comunicação (TDIC) 
pelos professores de 
língua portuguesa 
das escolas 
estaduais de ensino 
médio de Linhares - 
ES 

Márcia Aparecida 
Vergna 
 
Antônio César 
Machado Silva 

Texto livre: 
linguagem e 
tecnologia, vol. 
11, n. 2, 2018. 

O artigo tem por objetivo investigar 
como está ocorrendo a 
incorporação das tecnologias 
digitais da informação e da 
comunicação (TDIC), em especial o 
computador e a internet, na prática 
pedagógica de professores de 
Língua Portuguesa do Ensino 
Médio da rede estadual de 
Linhares – ES. 

Tecnologias de 
Informação e 
Comunicação no 
Ensino da Língua 
Portuguesa no 
Ensino Médio: uma 
revisão de literatura 

Márcia Aparecida 
Vergna 
 

Pensares em 
revista, vol. s/n, 
n. 20, 2021. 
 

O artigo tem por objetivo 
apresentar a revisão de literatura 
de teses e dissertações que 
abordam a integração de 
tecnologias de informação e 
comunicação no ensino da Língua 
Portuguesa na última etapa da 
educação básica, o ensino médio. 

Plataformas digitais 
e o protagonismo 
estudantil no 
contexto do ensino 
remoto emergencial 
 

Lilian de Souza 
Sena 
 
Ilka Márcia R. de 
Souza Serra 

TICs & EaD em 
Foco, vol. 7, n. 
2, 2021. 

O artigo tem por objetivo 
compartilhar a experiência do 
protagonismo de estudantes do 
Ensino Médio de uma escola 
pública da cidade de Timon, no 
Maranhão, para a realização de um 
projeto pedagógico de Língua 
Portuguesa, por meio das 
plataformas Whatsapp e Jamboard. 

Narrativas digitais e 
textos 
multissemióticos: 
relato de intervenção 
pedagógica no 
ensino de língua 
portuguesa 
 

Cláudia Barbeta Texto livre, vol. 
16, n. s/n, 2023. 

As observações permitem inferir 
que o professor de língua 
portuguesa, ao compreender as 
possibilidades de utilização das 
Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) e ao 
ampliar as competências digitais 
como professor, é capaz de 
abordar em sala de aula os novos 
gêneros textuais [...] de maneira a 
explorá-los e integrá-los no 
processo de ensino-aprendizagem. 

As TDICS e a 
formação docente: 
concepções e 
práticas de 
professores de  

Auricélia Pires de 
Vasconcelos 
Berlamino 
 
Geam Karlo- 

Debates em 
Educação, vol. 
15, n. 37, 2023. 

O artigo analisa as concepções e 
práticas de professores de Língua 
Portuguesa do ensino médio com 
as Tecnologias Digitais da 
Informação e da Comunicação. Por 
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   (conclusão) 
TÍTULO DO 
ARQUIVO 

AUTORES PERIÓDICO 
(VOL. Nº, ANO) 

CONSIDERAÇÕES/TEMÁTICA 

língua portuguesa Gomes  meio de uma pesquisa de campo, 
foram entrevistados 12 docentes no 
que se refere à apropriação 
pedagógica das TDICs em 
atividades de leitura e produção 
textual. 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
 
 
4 ANÁLISE DOS DADOS (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

A discussão apresentada nesta seção será norteada a partir dos resultados 

obtidos do material que compõe o corpus desta pesquisa, descrito na seção 

Metodologia. Sua ordem de análise respeitará o recorte temporal apresentado.  

Ademais, vale ressaltar que desse material interessam a este trabalho, 

sobretudo, as três categorias de análise a seguir: os objetivos, as metodologias e as 

conclusões. 

Silva; Pesce; Valerio Netto (2018) apresentam um trabalho que visa descrever 

um estudo de caso relacionado à implantação do método da sala de aula invertida 

como forma de ressignificar e potencializar o ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa no Ensino Médio. Para tanto, as TDIC foram utilizadas como um meio 

para tal, na perspectiva instrumental, a partir do ensino híbrido. 

A referida pesquisa aplicou em sua metodologia um levantamento 

bibliográfico de artigos publicados em revistas e em congressos, sobre a aplicação 

do Google Forms em sala de aula. Depois disso, aplicou um questionário a 93 

estudantes matriculados no Ensino Médio, da rede pública de ensino da cidade de 

São Paulo–SP, questionando-os a respeito da posse de dispositivos com acesso à 

internet em casa e sobre o interesse deles em realizar atividades de Língua 

Portuguesa mediadas por plataformas online.  

Nesse questionário foram utilizadas as categorias de análise a seguir: Possui 

celular? Possui tablete? Possui notebook? Em sua casa há computador desktop? 

Quantas vezes por semana acessa à internet? Possui wi-fi em casa? Gostaria de 

usar dispositivos tecnológicos para realizar de forma online as atividades escolares? 

Os autores constataram que mais da metade dos entrevistados possuíam e 

utilizavam smartphones como meio de acesso à internet. Foram citadas outras 

ferramentas como desktop, notebook e tablet também, porém sem a mesma 

proporção de ocorrências. Além disso, todos os entrevistados, sem exceção, 



 

 

declararam interesse em utilizar tais ferramentas na realização das atividades 

escolares. Esse dado merece destaque, pois revela um potencial engajamento dos 

discentes nas atividades feitas por intermédio das TDIC. Nessa direção, todos 

declararam que participaram da atividade promovida pela então professora de 

Língua Portuguesa, por meio do Google Forms, dados esses em conformidade com 

seus interesses declarados.  

Observa-se que a maioria dos participantes dessa pesquisa considera que o 

uso dessa ferramenta como um fator positivo. Dentre os fatores positivos apontados 

pelos autores, está a flexibilidade de tempo e espaço para a realização das tarefas. 

As dificuldades relatadas foram a falta de acesso à internet, bem como à ferramenta, 

para acessar a atividade. 

Desse modo, Silva; Pesce; Valerio Netto (2018) concluíram, a partir dos dados 

obtidos em seu questionário, que o uso de dispositivos digitais se mostrou positivo 

às práticas escolares, pois, além de incluir digitalmente os estudantes da rede 

pública, têm o potencial de engajar os discentes nas tarefas escolares e de propiciar 

novos modos de aquisição e produção de conhecimento no componente curricular 

de Língua Portuguesa, em comunhão com as metodologias da sala de aula invertida 

e do ensino híbrido. 

Por sua vez, Vergna e Silva (2018) apresentaram um trabalho que observou 

como as TDIC foram incorporadas nas escolas públicas da rede estadual do 

município de Linhares–ES. Os informantes foram alunos concluintes do Ensino 

Médio da rede pública de ensino que participaram de um questionário. 

A metodologia aplicada foi a pesquisa de campo, na qual a população-alvo foi 

constituída por alunos do 3º ano do Ensino Médio da rede pública de ensino da 

cidade de Linhares-ES, mais precisamente de três escolas da rede. Os dados foram 

obtidos por meio de um questionário, com intuito de levantar dados que revelassem 

quais atividades esses estudantes realizavam por meio das TDIC, nas aulas de 

Língua Portuguesa.  

Esses dados foram alcançados a partir das categorias de análise a seguir: 

turno em que os alunos estudam; acesso a recursos tecnológicos 

(computador/notebook/tablet) disponíveis em casa; conexão do 

computador/notebook/tablet com a internet; uso do laboratório de informática; 

freqüência de uso do laboratório de informática, freqüência de aulas de Língua 

Portuguesa no laboratório de informática, atividades que os alunos realizam no 
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laboratório de informática nas aulas de Língua Portuguesa. 

A pesquisa revela que a maioria dos professores de Língua Portuguesa da 

rede, até então, não utilizavam as TDIC em sua prática pedagógica. Outro dado 

revelador diz respeito ao acesso dos discentes a recursos tecnológicos em casa, 

mais precisamente ao computador/tablet/notebook. Foi observado que a grande 

maioria dos alunos disse sim ao questionamento, como também declarou ter acesso 

à rede em seus domicílios. Assim posto, esses dados mostraram que, embora esses 

jovens estivessem na rede pública, eles tinham acesso às tecnologias digitais e 

poderiam participar das atividades online. 

Nesse ínterim, foi notado também que a sala de informática da escola foi 

utilizada pelos professores durante suas práticas. No entanto, conforme ficou 

evidenciado pela maioria dos discentes, seu uso era pouco frequente. Vale ressaltar 

que, nesse aspecto, o questionamento não se restringiu às aulas de Língua 

Portuguesa, denotando assim ser um problema de âmbito geral.  

Os autores constataram que as TDIC eram subaproveitadas em detrimento de 

pesquisas escolares na rede. Além disso, o estudo revelou que os gêneros digitais, 

uma recomendação da BNCC, vinham sendo colocados em segundo plano, em 

detrimento de outras escolhas pedagógicas. Nisto resultou no que os autores 

chamaram de “distanciamento entre o que diz legislação que rege a educação 

brasileira e o que é realizado na prática” (Vergna e Silva, 2018, p. 118). 

Quando questionados a respeito das atividades que realizaram nas aulas de 

Língua Portuguesa, foi respondida pela maioria dos discentes que a realização de 

pesquisas na internet era a principal atividade nesse local, seguida de outras menos 

habituais, como a leitura de obras literárias, envio de e-mails e visualização de 

vídeos relacionados à disciplina. Desse modo, apesar de considerar se tratar de 

uma prática pouco frequente, a pesquisa constatou que as TDIC possibilitaram 

práticas de leitura e de produção textual, bem como o acesso a multiletramentos e a 

textos multimodais. 

Diante do que foi dito, os autores recomendaram que o problema fosse 

solucionado desde a formação inicial dos futuros professores, propiciando maior 

familiarização com os recursos digitais, habilidade essa necessária aos docentes da 

atualidade. Ademais, àqueles já em exercício, seria necessário que estivessem 

vinculados a programas de formação continuada que oferecessem a capacitação 

necessária para tal. 



 

 

Na sequência, foi analisado o trabalho apresentado por Vergna (2021), o que 

mais se assemelha ao presente estudo. Entretanto, deve-se destacar o que o 

diferencia deste trabalho: seu recorte temporal foi delimitado entre 2013 e 2019, bem 

como as categorias de análise utilizadas, a saber: nível de pesquisa, região, objetivo 

geral, tipo de pesquisa, fundamentação teórica, metodologia, artefatos tecnológicos 

utilizados, componente curricular de Língua Portuguesa, programa e resultados 

obtidos. 

Seu objetivo consistiu em apresentar uma revisão de literatura de teses e 

dissertações que abordam a integração das TDIC no ensino da Língua Portuguesa 

no Ensino Médio. Para tal, a pesquisa coletou informações em duas bases de dados: 

no Banco de Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) e na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD).  

Desse modo, a partir da revisão bibliográfica realizada, a autora observou que 

a maioria dos estudos concentrava-se no Sul e no Sudeste do país. Embora 

houvesse uma menção ao Centro-oeste e algumas ao Nordeste, ficou claro que 

esse assunto carecia de dados, principalmente no tocante à região Norte.  

O trabalho desenvolvido pela autora notou que os artefatos tecnológicos 

contribuíram de forma positiva no ensino-aprendizagem. Embora não tenha sido 

específica em relação aos tipos de gêneros multimodais e gêneros textuais foram 

trabalhados, além do modo como os letramentos multissemióticos foram 

desenvolvidos, a autora sugere, a partir dos dados coletados, que o emprego das 

TDIC no ensino da Língua Portuguesa proporcionou a inclusão digital dos 

estudantes, potencializou novos modos de aquisição e produção de conhecimento 

nesse segmento. 

Sobre as menções a respeito de quais artefatos tecnológicos foram 

empregados, a autora apontou as ocorrências a seguir: smartphone, tablet, 

computador, internet, redes sociais, ambiente virtual de aprendizagem, materiais 

didáticos multimídias e recursos educacionais digitais. Foram mencionados também 

os aplicativos Pixton, Power Pointer e Story Bird como meios para o 

desenvolvimento do letramento digital, bem como Gdocs, blogs e wikis no 

desenvolvimento da produção colaborativa. 

 No que concerne ao trabalho com gêneros textuais, mais precisamente à 

produção multimodal e multiletramentos no meio digital, foram mencionadas as 

redes sociais Facebook e Glogter. Para esse fim, também foram explorados outros 
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recursos, como o AVA Moodle. A partir desses dados, Vergna (2021) observou que o 

componente curricular de Língua Portuguesa utilizava esses recursos, de forma 

geral, no ensino da leitura e da produção textual.  

A autora concluiu que o uso das ferramentas digitais, mais precisamente das 

TDIC, potencializa novos modos de aquisição e produção de conhecimentos, 

aumenta o engajamento dos estudantes, desenvolve a autonomia no processo de 

ensino-aprendizagem, além de desenvolver diversos tipos de letramentos, como os 

digitais e os multimodais. Vale ressaltar que, tendo em vista as categorias de análise 

que propôs analisar, a autora não apresentou esses dados com detalhamento, já 

que não foi seu intuito apresentar uma discussão precisa a esse respeito. 

Por fim, destaca-se também outra constatação apresentada sobre o emprego 

das TDIC em sala de aula. Segundo a autora, até então, isso havia sido feito de 

forma insuficiente. Dentre as razões citadas, estavam a escolha de estratégias 

inadequadas a favor do ensino e da aprendizagem da leitura e a carência de uma 

formação docente que capacitasse o professor para o uso pedagógico das TDIC. 

Sena e Serra (2021) apresentaram um estudo de caso sobre o uso das TDIC 

como mediadora do ensino-aprendizagem da Língua Portuguesa, no contexto do 

ensino remoto presencial. O estudo teve por objetivo compartilhar experiências 

vivenciadas por estudantes do Ensino Médio, da rede pública estadual de Timon – 

MA, e sua professora. 

Para tal, o procedimento metodológico utilizado foi a entrevista focalizada, 

realizada junto aos membros do projeto pedagógico, denominado “Expressões 

Linguísticas do Médio Parnaíba, um projeto de cunho lingüístico idealizado e 

executado por uma professora de Língua Portuguesa e quatro estudantes.  

A princípio, observa-se que as TDIC foram utilizadas de maneira instrumental, 

para mediarem as atividades desenvolvidas de forma remota, por conta da 

pandemia da Covid-19. Na ocasião, foram utilizadas as plataformas WhatsApp e 

Jamboard.  

Nota-se que, a partir dos dados coletados através de uma entrevista feita aos 

participantes do projeto, as autoras observaram que o emprego das ferramentas 

tecnológicas nas aulas estimulou o protagonismo estudantil e a construção do 

conhecimento de forma colaborativa. 

Primeiramente, essas experiências proporcionaram estímulos ao 

protagonismo estudantil. O fato é que a professora, a princípio, não dominava tais 



 

 

ferramentas e teve dificuldades de se adaptar a essa nova realidade, imposta pelo 

estado de calamidade pública vivida na época. No entanto, a docente assumiu uma 

postura positiva e permitiu que os alunos a auxiliassem nesse manuseio, 

participando do processo de forma ativa. Acredita-se que isso tenha contribuído, 

também, como estímulo para o protagonismo estudantil e para a criação de uma 

atmosfera colaborativa. 

Destaca-se também o papel das TDIC nesse processo. Segundo as autoras, 

o WhatsApp foi usado como ferramenta comunicativa, abrigando as videochamadas, 

ao passo que o Jamboard possibilitou a construção do conhecimento de forma 

colaborativa em tempo real. Nesse sentido, Sena e Serra (2021, p.57) apontaram 

que “a aprendizagem é um fluxo constante e as TDICs possibilitam redesenhar os 

processos de aprendizagem de maneira colaborativa e exitosa”. 

Diante disso, embora a conclusão do trabalho não tenha sido expressa com 

clareza, a partir dos dados considera-se que a referida pesquisa concluiu que as 

TDIC potencializaram o ensino-aprendizagem e desenvolveram a habilidade da 

colaboração, por meio da construção de conhecimento em um ambiente colaborativo. 

Além disso, as TDIC estimularam a autonomia dos alunos, os quais demonstraram 

dominar o seu manuseio, como também ter iniciativa para utilizá-las nas atividades 

escolares. As autoras ressaltaram, também, a necessidade de políticas públicas 

visando à inclusão digital e a necessidade de mais políticas públicas que visem a 

uma formação de professores para a cultura digital.  

Por outro lado, Barbeta (2023) tratou em seu trabalho sobre os resultados de 

uma intervenção pedagógica realizada em uma instituição pública estadual, situada 

no município de Londrina–PR. A ação pedagógica foi aplicada em uma turma do 

Ensino Médio, nas aulas de Língua Portuguesa. Nesse sentido, o objetivo do 

trabalho foi o de fomentar um leque de estratégias didáticas que possam auxiliar o 

professor a solucionar problemas com a operacionalização de textos multimodais e 

multissemióticos nas aulas de Língua Portuguesa no Ensino Médio. 

A metodologia aplicada foi a pesquisa de intervenção escolar, definida pela 

autora como “[...]uma abordagem sistemática de pesquisa que busca não apenas 

entender os fenômenos que ocorrem no contexto educacional, mas também 

implementar ações de mudança para melhorar determinadas situações ou desafios 

(Barbeta, 2023, p. 7). Assim, o trabalho foi desenvolvido junto a um grupo de 28 

alunos, provenientes do 1° ano do Ensino Médio.  
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A proposta pedagógica analisou a exploração da intersecção entre o relato 

pessoal e a narrativa digital, na qual as TDIC foram utilizadas como um meio para 

criar e compartilhar a produção dos alunos. Desse modo, os aparatos tecnológicos 

foram utilizados a fim de desenvolver habilidades além da leitura e da escrita, por 

meio da produção de textos multimodais e multissemióticos, no âmbito das 

narrativas digitais. 

Para a autora, o emprego das TDIC na elaboração de trabalhos escolares, 

mais precisamente na elaboração de relatos pessoais digitais, exerceu um impacto 

positivo em alunos menos receptivos às modalidades tradicionais de produção 

textual, tais como a criatividade e a visão crítica, pois são habilidades exigidas no 

momento da preparação e da apresentação dos conteúdos, na seleção do tema e ao 

defender um ponto de vista. Outro aspecto positivo ressaltado foi a promoção da 

aprendizagem colaborativa, por se tratar, muitas vezes, de trabalhos coletivos. 

A partir das atividades elaboradas para serem realizadas na sala de 

informática, foram propiciadas situações nas quais os estudantes trocaram 

experiências a partir das exposições orais e/ou escritas de suas produções, além de 

se ajudarem mutuamente para se cadastrar para ter acesso a um recurso, como 

também manuseá-lo, denotando assim um ambiente colaborativo.   

Além disso, as narrativas digitais exploram a riqueza das múltiplas linguagens 

proporcionadas pelas TDIC, mobilizando assim habilidades pouco exploradas pelo 

ensino tradicional, estimulando assim a criatividade e a criticidade. Desse modo, 

atividades como a criação de vídeos, a criação de roteiros, a seleção de imagens, 

suas ou encontradas na internet, tendo em vista aspectos de busca, escolha e 

direitos autorais, propiciaram um ambiente de criatividade e criticidade. 

Nessa direção, considera-se que as TDIC, aliadas com o estudo de gêneros, 

são em si atrativas, por apresentarem ferramentas que dinamizam o ensino-

aprendizagem. Conforme afirmou a autora, a rede digital dispõe de ferramentas 

como o Movie Maker, o Prezi e o PowerPoint, a título de exemplificação, que podem 

ser usadas na criação de narrativas digitais. Ademais, são recursos que possibilitam 

uma abordagem multimodal e interativa, pois permitem aos usuários registrarem e 

publicarem seus trabalhos com grande manobrabilidade, combinando imagem, texto, 

som, fala e gestos. 

Sobre o uso de recursos como as redes sociais, para fins educacionais, a 

autora notou que plataformas como blogues, vlogs, Twitter, Instagram e TikTok, 



 

 

estimulam seus usuários a produzirem conteúdos por meio dos quais compartilham 

suas experiências de vida por intermédio de textos multimodais, como textos escritos, 

imagens e vídeos.  

A partir dessa pesquisa, a autora concluiu que foi possível realizar práticas de 

letramento digital, embora a instituição pública apresentasse várias limitações de 

recursos operacionais, bem como grande parte dos discentes fosse de comunidades 

carentes.  

Ademais, foram constatados êxitos na integração de narrativas digitais às 

atividades escolares e no exercício da competência textual dos alunos, como 

também ao desenvolver de sua habilidade comunicativa e ao despertar seu 

engajamento. 

Nesse aspecto, a autora sublinhou que 

As TDIC têm proporcionado outras formas de criar, compartilhar e participar 
de narrativas pessoais, diferentes daquelas produzidas apenas em suportes 
físicos de escrita, ampliando a diversidade de vozes e experiências 
presentes na sociedade (Barbeta, 2023, p. 10). 
 

Com efeito, o uso de tecnologias digitais com fins pedagógicos leva os alunos 

a atuarem nessas atividades com mais protagonismo, desenvolvendo produções 

mais personalizadas e autênticas, além de, como já dito, desenvolverem sua 

capacidade de expressão e a criatividade. 

Barbeta (2023) também ressaltou a necessidade de mais investimentos na 

capacitação docente para o uso eficaz das TDIC na prática educacional. Nessa 

direção, considerou ser crucial que os docentes adquirissem competências 

relacionas aos multiletramentos, bem como que as instituições investissem de forma 

contínua na formação de professores, uma formação voltada à incorporação das 

TDIC em sala de aula. Desse modo, a autora apontou que 

Tal formação deve abranger o desenvolvimento de competências digitais, 
entendimento de como integrar essas tecnologias ao currículo e como elas 
podem aprimorar o processo de ensino e aprendizagem, promovendo um 
ambiente de aprendizagem mais engajador e eficaz (Barbeta, 2023, p. 10). 
 

A esse respeito, não apenas a referida autora, como também outros autores 

consultados nesta pesquisa concluíram que são muitos os desafios que os docentes 

podem enfrentar durante o emprego das TDIC nas atividades escolares, bem como 

apontaram propostas de intervenção semelhantes a fim de solucionar esse problema. 

No entanto, vale ressaltar que Barbeta (2023) se refere ao período pós-pandemia e 

que, conforme pode ser constatado, a narrativa segue a mesma. 
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Por fim, Berlamino e Karlo-Gomes (2023) buscaram saber quais eram as 

concepções e práticas de professores de Língua Portuguesa, do Ensino Médio, da 

Rede Estadual da cidade de Petrolina–PE. A metodologia utilizada foi a pesquisa de 

campo, na qual foram entrevistados 12 professores sobre o emprego das TDIC em 

atividades com leitura e produção textual.  

Vale ressaltar que não foi explicitado no trabalho quando a coleta foi feita. No 

entanto, é possível presumir, a partir dos excertos das entrevistas, que os eventos 

ocorreram durante a pandemia, ou seja, entre os anos de 2020 e 2021. 

A partir do material coletado, foi observado pelos autores que os recursos 

tecnológicos utilizados mais citados pelos professores foram o datashow e o 

notebook, por serem ferramentas geralmente acessíveis nas escolas. Houve 

ressalvas quanto aos smartphones, já que os docentes dependiam dos alunos os 

possuírem, levarem-nos para a escola ou do sinal wi-fi da instituição estar disponível 

ou em bom funcionamento. 

Por dificuldades, o estudo cita a escassez de recursos e a falta de domínio no 

emprego das ferramentas tecnológicas por parte dos docentes. Nessa direção, os 

autores atribuíram esses problemas à ausência de políticas educacionais que 

garantissem tanto os investimentos em infraestrutura quanto a formação pedagógica 

necessárias. 

Em relação às TDIC, foram citados alguns aplicativos como facilitadores da 

interação e da dinamização do processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido, o 

aplicativo WhatsApp foi utilizado para informes e envio de atividades e o Google 

Docs para criar, editar e visualizar documentos de texto e compartilhá-los. Os 

autores citaram atividades criadas nesse suporte, como quizzes e questionários do 

Google Forms. 

Outrossim, as TDIC permitiram que os professores abordassem em suas 

atividades textos multimodais, dos quais tiveram menção infográficos, podcasts, 

memes, fanfics, vídeos e posts. Não obstante, os dados revelaram que, embora as 

TDIC tivessem potencial para o trabalho colaborativo, nenhum dos informantes 

declarou que havia trabalhado com escrita colaborativa por meio de recursos digitais. 

Em suma, Berlamino e Karlo-Gomes (2023) concluíram que os professores 

entrevistados, em sua maioria, apresentaram concepções favoráveis à 

implementação das TDIC nas atividades pedagógicas, reconhecendo o envolvimento 

dos estudantes e a necessidade de uma mudança de postura da escola frente às 



 

 

mudanças sociais da atualidade. No que concerne às práticas, foi constatado que a 

aplicação das atividades apresentou problemas, desde o volume apresentado ao 

grau de apropriação das TDIC. 

Constata-se, a partir dos resultados obtidos nesses estudos, que as práticas 

analisadas apresentam uma perspectiva instrumental em relação as TDIC. Como se 

sabe, nessa visão as TDIC são utilizadas como ferramentas que podem impactar 

positivamente o ensino-aprendizagem. Em relação aos autores, somente Sena e 

Serra (2021) apresentaram uma perspectiva crítica a esse respeito, ao afirmarem 

que essa postura resultaria em uma “[...] subutilização das possibilidades de 

aquisição e compartilhamento de saberes no ambiente virtual que podem ser 

experienciadas no meio físico, transformando a realidade a partir do conhecimento” 

(Sena e Serra, 2021, p.52). 

No que concerne à relação entre a BNCC e as práticas pedagógicas 

observadas, nota-se um claro distanciamento entre o que esse documento espera 

da prática docente e o que, ainda hoje, é praticado por grande parte dos docentes. 

Desse modo, este trabalho se alinha a Vergna (2018, 117), ao classificar o fato de os 

alunos não terem acesso aos conteúdos necessários de que têm direito, não 

abordados pelos professores em sala de aula, bem como as demais condições que 

se fazem necessárias para a realização das práticas pedagógicas de forma 

satisfatória, como uma omissão de direitos. 

Finalmente, o quadro a seguir apresenta uma sistematização dos resultados 

do estudo supra: 

 
Quadro 02 – Detalhamento dos resultados alcançados. 

(continua) 
ARTIGO OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO 
Aplicação de sala de 
aula invertida para o 
aprendizado de 
língua portuguesa 
no ensino médio de 
escola pública 

Identificar os 
potenciais e as 
fragilidades na 
adesão de 
metodologias ativas 
mediadas pelas 
TDIC na perspectiva 
do modelo híbrido 
sala de aula invertida 
no ensino público. 

Relato de 
experiência 

O trabalho concluiu que o uso 
de dispositivos digitais se 
mostrou positivo às práticas 
escolares, pois, além de incluir 
digitalmente os estudantes da 
rede pública, têm o potencial 
de engajar os discentes nas 
tarefas escolares e de 
propiciar novos modos de 
aquisição e produção de 
conhecimento no componente 
curricular de Língua 
Portuguesa, em comunhão 
com as metodologias da sala 
de aula invertida e do ensino 
híbrido. 
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   (continua) 
ARTIGO OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO 
A incorporação das 
tecnologias digitais 
da informação e da 
comunicação (TDIC) 
pelos professores de 
língua portuguesa 
das escolas 
estaduais de ensino 
médio de Linhares–
ES 

Investigar como está 
ocorrendo a 
incorporação das 
Tecnologias Digitais 
da Informação e da 
Comunicação 
(TDIC), em especial 
o computador e a 
internet, na prática 
pedagógica de 
professores de 
Língua Portuguesa 
do Ensino Médio da 
rede estadual de 
Linhares–ES. 

Pesquisa de campo Apesar de considerar se tratar 
de uma prática pouco 
frequente, a pesquisa concluiu 
que as TDIC possibilitaram 
práticas de leitura e de 
produção textual, bem como o 
acesso a multiletramentos e a 
textos multimodais. 
 

Tecnologias de 
informação e 
comunicação no 
ensino da língua 
portuguesa no 
ensino médio: uma 
revisão de literatura 
 

Apresentar a revisão 
de literatura de teses 
e dissertações que 
abordam a 
integração de 
tecnologias de 
informação e 
comunicação no 
ensino da Língua 
Portuguesa na última 
etapa da educação 
básica, o ensino 
médio. 

Revisão de 
literatura 

A autora concluiu que o uso 
das ferramentas digitais, mais 
precisamente das TDIC, 
potencializa novos modos de 
aquisição e produção de 
conhecimentos, aumenta o 
engajamento dos estudantes, 
desenvolve a autonomia no 
processo de ensino-
aprendizagem, além de 
desenvolver diversos tipos de 
letramentos, como os digitais e 
os multimodais. Vale ressaltar 
que, tendo em vista as 
categorias de análise que 
propôs analisar, a autora não 
apresentou esses dados com 
detalhamento, já que não foi 
seu intuito apresentar uma 
discussão precisa a esse 
respeito.  

Plataformas digitais 
e o protagonismo 
estudantil no 
contexto do ensino 
remoto emergencial 
 

Compartilhar a 
experiência do 
protagonismo de 
estudantes do 
Ensino Médio de 
uma escola pública 
da cidade de Timon, 
no Maranhão, para a 
realização de um 
projeto pedagógico 
de Língua 
Portuguesa, por 
meio das 
plataformas 
Whatsapp e 
Jamboard. 

Relato de 
experiência 

A pesquisa concluiu que as 
TDIC potencializaram o 
ensino-aprendizagem e 
desenvolveram a habilidade 
da colaboração, por meio da 
construção de conhecimento 
em um ambiente colaborativo. 
Além disso, as TDIC 
estimularam a autonomia dos 
alunos, os quais 
demonstraram dominar o seu 
manuseio, como também ter 
iniciativa para utilizá-las nas 
atividades escolares. 

Narrativas digitais e 
textos 
multissemióticos: 
relato de intervenção 
pedagógica no 
ensino de língua  

Expor os resultados 
de uma intervenção 
pedagógica na 
prática docente de 
uma professora de 
Língua Portuguesa  

Pesquisa de 
intervenção escolar 

O trabalho concluiu o êxito na 
integração de narrativas 
digitais às atividades 
escolares, no exercício da 
competência textual dos 
alunos, como também ao  



 

 

   (conclusão) 
ARTIGO OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO 
portuguesa em uma instituição 

pública estadual 
situada no município 
de Londrina, na 
região norte do 
estado do Paraná. 

 estimular sua criatividade, seu 
pensamento crítico, sua 
comunicação e seu 
engajamento nas atividades 
escolares, 

As TDICS e a 
formação docente: 
concepções e 
práticas de 
professores de 
língua portuguesa 

Analisar as 
concepções e 
práticas de 
professores de 
Língua Portuguesa 
do ensino médio com 
as Tecnologias 
Digitais da 
Informação e da 
Comunicação. 

Pesquisa de campo O trabalho concluiu que, em 
relação às TDIC, foram citados 
alguns aplicativos como 
facilitadores da interação e da 
dinamização do processo de 
ensino-aprendizagem. Nesse 
sentido, o aplicativo WhatsApp 
foi utilizado para informes e 
envio de atividades e o Google 
Docs para criar, editar e 
visualizar documentos de texto 
e compartilhá-los. Os autores 
citaram atividades criadas 
nesse suporte, como quizzes e 
questionários do Google 
Forms. Outrossim, as TDIC 
permitiram que os professores 
abordassem em suas 
atividades textos multimodais, 
dos quais tiveram menção 
infográficos, podcasts, memes, 
fanfics, vídeos e posts. 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O corpus deste trabalho foi constituído por meio de uma revisão integrativa de 

literatura, que resultou na seleção de seis artigos coletados no Banco de Periódicos 

da Capes, com recorte temporal entre 2018 e agosto de 2024. Destarte, sua análise 

foi realizada tendo por base as informações contidas, sobretudo, nos objetivos, nas 

metodologias e nas conclusões presentes nesse material. 

Os trabalhos analisados, embora muito diferentes entre si, apresentaram 

dados considerados convergentes. Os resultados indicaram que os problemas com 

a implementação das TDIC nas atividades escolares existem desde antes da 

pandemia e que ainda persistem na atualidade. Embora haja uma concepção 

favorável pela maioria dos professores, além da familiaridade de grande parte dos 

discentes em seu manejo, sua adoção enfrenta, ainda, os mais diversos 

impedimentos, desde a resistência ou a falta de preparo dos docentes, até as 

infraestruturas tecnológicas deficitárias das escolas, sobretudo, das redes públicas 

de ensino. 

A partir da análise desse material, foi possível concluir que as TDIC 

apresentam um impacto positivo significativo no ensino-aprendizagem da Língua 

Portuguesa, mais precisamente na etapa do Ensino Médio. Além de serem 

adequadas em atividades de leitura e de produção textual, pois esses aparatos 

tecnológicos mobilizam habilidades específicas desses eixos de produção, as TDIC 

também permitem que os professores abordem em suas atividades textos 

multimodais, além de facilitar a interação, a colaboração e a dinamização do 

processo de ensino-aprendizagem. 

Além disso, os resultados indicaram outros fatores positivos, como o estímulo 

ao protagonismo, a personalização das tarefas, o estímulo para a melhora da 

comunicação e da criatividade. Ademais, cumpre destacar que o emprego das TDIC 

se mostrou relevante, também, no processo de inclusão digital dos estudantes, 

principalmente daqueles mais carentes. Desse modo, foi constatado o interesse 

desse público por essas atividades, apesar das dificuldades presentes dentro e fora 

das instituições públicas de ensino. 

Por fim, seguem algumas recomendações de temáticas a serem abordadas 

em trabalhos futuros: as TDIC e a avaliação da aprendizagem em um ambiente 

virtual; as TDIC e a fruição leitora do gênero digital emergente fanfic; estudo de caso 

sobre as TDIC e o ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira. 
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